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			Deus


			
Vem de longe, não se esconde!


			Gotas de luz, raios de brisa;


			Respiro de pedra, ar onde pisa;


			Aurora da noite, escuridão que amanhece.


			Fora quando está dentro, refresca quando me aquece.


			Vai pra longe, não se esconde!


			
(José Carlos da Silva)


			









APRESENTAÇÃO


			Desde os primórdios da humanidade, filósofos e estudiosos debatem sobre uma pergunta essencial: qual o sentido da vida?


			Encontrar a resposta pode ser uma satisfação momentânea ou talvez impossível, mas o mais importante é fazer a pergunta — de diversas formas e para diversas circunstâncias. Indicar um caminho talvez seja muita ousadia, mas se colocar a caminho é necessário.


			A vida nos apresenta uma infinidade de situações em que a razão e a fé, cada uma a seu modo, tentam dar respostas, indicar caminhos. No entanto, dilemas básicos sobre a condição humana transformam respostas em novas perguntas.


			Nesse contexto, escrevi estes poemas que procuram, sob os pilares da razão e da fé, dialogar sobre as nuances da vida. Uma diversidade de temas e histórias apresentados com estilos, estruturas e linguagens também diversificados. 


			E sendo fiel ao que se propõe esta obra, apresento-lhes em forma de poema:











			O dilema da razão:


			Fugir do mito


			Dar explicação


			Confrontar o rito


			Humana condição


			O dilema da fé:


			Fugir da descrença


			Dar chão ao pé


			Confrontar a ciência


			O divino: como é


			O dilema da vida:


			Um ateu meditando


			Um crente que elucida


			Razão e fé dialogando


			O adverso convida


			Um caligrama abre o véu


			O soneto tem seu brilho


			Entre haicai e cordel


			Na diversidade de estilo


			Tece a teia no papel


			Tem história de Sofia


			Tem tristeza e felicidade


			Tem assombração que arrepia


			Tem crítica e saudade


			Tem sentimento e folia


			Do caipira ao letrado


			Do adulto à criança


			Do carente ao contemplado


			Do choro à esperança


			Do sonho ao pecado


			Entre soluções e problemas


			Entre flores e espinhos


			Entre verdades e dilemas


			Entre pedras dos caminhos


			Entre as linhas dos poemas


			Que lhe desperte o pensar


			Que lhe desperte o partir


			Que lhe desperte o amar


			Que lhe desperte o agir


			Que lhe desperte o sonhar…


			









PREFÁCIO


			As evidências de uma mudança de época estão por toda a parte. Alguns, de fato, são “expert” em falar sobre elas, mas todos podemos sentir na “pele do cotidiano” os desconfortos e as possibilidades dos novos tempos em processo de gestação. Dar nomes às questões não é tarefa fácil, e por isso precisamos brincar seriamente com a realidade, com ousadia poética.


			Neste tempo de travessia, não faltam os anunciadores da desgraça e nem os otimistas sem causa. Entre nós, à distância, no “continente digital”, eles mobilizam o “mercado da comunicação”, apresentando seus dissabores e indigestões a um mundo marcado por desafios.


			Temos profetas com identidade e endereço real. E temos anunciadores de seus próprios interesses, “camaleando” seus rostos e suas raízes culturais.


			Temos pessoas lúcidas que falam e agem, curando relações feridas. E temos desintegradores de plantão.


			Temos pessoas amáveis que hospedam os outros na casa da sua sensibilidade. E temos pessoas temíveis que aprisionam sonhos na indiferença.


			Temos pessoas solidárias que buscam a transcendência no dom de si mesmos. E temos pessoas “egolátricas”, que cavam na própria vida o inferno que não desejam.
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